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RESUMO

A presente pesquisa tem como objetivo a avaliação da viabilidade social e econômica de se
implementar e desenvolver o turismo de base comunitária tendo como ponto inicial, o
Terreiro Matamba Tombenci Neto, terreiro de candomblé de nação angola, de longa tradição,
datado de 1885, dirigido por Mameto Mukalê (Ilza Rodrigues), localizado no bairro periférico
da Conquista, cidade de Ilhéus, Bahia. A proposta de intervenção no âmbito do Terreiro e seu
entorno permitirá compreender como a importância do turismo de base comunitária e suas
atividades direcionadas a uma economia solidária são impulsionadoras para o
desenvolvimento local, uma vez que se propõe pensar em fazer turismo de um modo não
convencional e mais sustentável, com o fomento de renda dentro da própria comunidade,
reafirmando os valores ancestrais de resistência e de afirmações identitária, bem como uma
construção social baseada nos pilares de solidariedade e coletividade. O trabalho volta-se para
a realidade social do território implicando em diagnosticá-lo, identificar os contextos sócio
históricos onde se é possível conhecer um pouco da história de resistência das comunidades
tradicionais, cultura e religião de matriz africana na cidade de Ilhéus. Por este motivo, a
escolha de um espaço onde já se desenvolvem ações educativas de cunho religioso, social e
cultural como ponto inicial para a implementação da proposta de turismo comunitário. A
metodologia adotada no estudo é sociocrítica e orientada numa abordagem qualitativa na qual
se pretende explorar essa localidade através de pesquisa documental e etnográfica, revisão de
literatura, entrevistas e trabalho de campo junto aos moradores numa perspectiva de conhecer,
mapear, identificar os aspectos positivos do local, bem como os principais desafios para o
desenvolvimento do turismo comunitário. A fundamentação teórica utiliza-se dos conceitos e
autores acerca de história oral, Hampatê Bá (2010); desenvolvimento sustentável, PNUMA
(1988); economia solidária, Singer (1997) e turismo de base comunitária, Coriolano (2003),
Bartholo (2009), Sansolo(2009), Bursztyn (2009) e Maldonado (2009). Como resultados
esperados, pretende-se sensibilizar a comunidade para fortalecer e valorizar a sua identidade
cultural através de uma avaliação do seu contexto histórico para entendimento dos atuais
níveis de violência e desemprego no qual está inserida e, a partir disso, iniciar um processo de
mobilização utilizando a educação para uma formação cidadã, coletiva e profissional para o
atingimento da autoestima, autonomia e autogestão dessa comunidade. Através do turismo
comunitário, será possível mostrar ao jovem que ele pode construir dentro de sua própria
comunidade, um sistema de geração de renda por meio de seu talento, seja na arte, música,
cinema, teatro, dança, beleza e moda étnica, artesanato e gastronomia e, que esse processo
produtivo não se desvincula da vida social dentro do território no qual encontra-se inserido.

Palavras-chave: Turismo de base comunitária. Identidade cultural. Autogestão.


